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KSGRIPTORIO-RUA DA LAPA, N. 3

J
SAN"TA CAT:H:ARI.N"A

TYPOGR!P)[IA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
ASSIGNATURAS

frimestre (capital) ..•...................................•.......38000
(Pelo correio) Semestre .............................•.........88000

PAGAMENTO ADIANTADO

f Numero do dia 40 rs. �
t g
t Numero atrazado 80 rs. f

AS ASSIGNATURAii
poderão começar em qua lquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO
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o durnal do C01111IIercio»
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, tabuleiro de

Jorge Favier. <

Praça do mercado, taboleuo de Ma- �
riano Corréa de Mello. Õ

z;
......

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão dev,olvidos, em

hora deixem de ser publicados,

As pu blicações inedictoriaes, de
clnruções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

E' nosso ageltltA� n.� villa
do Tubarâoo sr. José Fia-.
miDo da Silva Leal.

•

=.
. RÉMEDIO

Q
c..:a lOstantanen, contra todfls ·HS DÔ- c:..::I
- - eoncel'ta Itl'lquilla� de cos·
e!) RES. Cura to:;;�es, defluxo', febre c.!) tllr··' rel()g'l'os tc-=t c:a:",' .• e ,pOI' P I'e-
lI:i:!." intermittente. indigestão, mal c=

(!D da::; = >� ç(lS COlDmo os; garante seus
do figado, etc., ete. __ "".� trabalhos.

!=: A'VENDA ....

)to( >< �111=!J Póde ser procurado, to-
- EM TODAS AS PHARMACIAS �Jj

1. _, _, � c os ()� dias ureis, a rUfl da
L.r..I Agente [eral: R, W, Pison &, Cr L.o..I

Constituição, n. 1.

ELIXIR MAGICO

AVISO
Para a secção de=.Annun

cios especiaes, que temos a·
berto em nossa folha, resol
vemos somente aceitar os

que não excederem de DEZ
LINHAS,pelo modico preço
de 2$000 rs. mensaes. Os
que exced.ei-erru não terão
logar-de fórma alguma-
n'esta secção. _

A DIRECQAO.

ANNUNCIOS . ESPECIAES

Para consti pações Oll defluxo

COMPLETO SORTIMENTO DE

MOVEr'S
l1 RUA DO PRINCI�E 11
�Iuga �IobiAias

JOÃO MULLER

PIPAS VAZIAS
Limpas e caiadas por dentro, vende

se na tau.iar ia Diabo a Quatro, rua da
Cadeia n , 12; barr is para cargueiros,
vende-se muito em conta; quem com

prar uma porção para varej:.. r, qUflzi
qu� ganha cento pOl' cento.· Compra-se
I:l vende-se barris novos e uzados, porem
muito barato. tanto uma cou�a como

outra.-A. Lima.

ELIXIR MAGICO

ELIXIR lUliGICO
Para dóI' de cabeça.

VIOLÃO
AGU Vend8-se um bonito violão de Jaca-

A INDIANA
> randà, completamente novo e em per-Como P feito estado, e ta mbern acompa n h a-o o

cosmetico e tonico não tem ri- d rnethodo pal'a m u-i ca ; para iuforrn a
vaI. ;;...

çÕtJ� na ALFAIATARIA DO PRO-
52 GRESSO .

O
--
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Z
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BOA OPPORTUNIDADE
Em couseq uencia de seu dono prr-ci

za r affasta r-se .lo corn m e rc io, por
motivo de saude, venrlase um peque ue
negocio de �ec',os e molhados (jlll uma

d as melhores localidades da cidade e

com uma boa freguezi. jà cons ti t u id a.
Para infor-mações, nesta typ.

PllSSÉS I Não precisamos encarecer a
Faz-se por m a q u i nu , de todas as utílidnde "V t ' d .

l arg nr-as, li rua de S. Sebastião, em
(. e an agens as expo-

fren te ao I·)ngenh<l do Sr. Cam il In de sições: é por meio d'ellas que os

Abreu, a 1601'8. o metro. paizes se tornam conhecidos uns

ALfAIATARIA DO PROGRESSO dr-s outros, conquistando legar
Esie importante est a he leci rnento <1- proeminente no convívio das na

caba de recRber um rico e var iado so r- çôes adiantadas do mundo.
timento de fazendas super iores e pr/,
prias para ii estação, como sejão: ricos
cértes de calças, cazerni r a de côr p�ra
costume, di agou aes pr e tns e az ues.caze

mira cambraia, brins lrrauco. pardo e

de côres, fruricez.as, cazemi ras de meia
e outros artigos.-Bll.,m & Bonnassis.

MARMORISTA
Aprornpta-sa obras concernentes li ar

te.como sejam:
Pedra mar-more com epitaphio; l et

treiros para sepu lt u ras; tuin u lus, mau

so léos, pyrumides, louzas, figuras a l]e
g"rieas escu lptu radas, cruzes, etc .. etc.
8� Rua do Principe §a

� Um perfume refrescante pa
C!l ra dor de cabeça, etc.
<

AGUA INDIANA
---------�-----------------

GRANDE LOTERIA DA CORTE
300:000$000

.

Porter e st a de correr no dia 16 d'es
te mez, vende-se na loja de Innocencio
Jose da Costa Campinas, bilhetes ria mes

ma, com grancle abatimento.
Tem 21:168 prémios, representados

por um algarismo de

1:341: 200$000

Ternos fé firme e robusta que
essa idéa não deixará de ser l'ea

lisada pelos nossos homens de
trabalho, apesar da descrença
politica e social que invade al
guns espiritos amantes das idéas
uteis e grandiosas.

u

Para dysénteria

Assim nos exprimindo, cum
primos o duplo dever de cida
dão e de patriota, que deseja
vêr a sua provincia caminhar a

MANOEL CERIMO DE VASCONCEllOS
passos largos na senda lumine-

mudou sua tende de alfaiate

para a rua do Senado n , 9 sa do progresso e da civilisação.
onde espera continuar H rnere- As condições da Exposiçãocer a cos dju va ção dos seus

amigo!'; � freguezes são as seguintes: « As amos-

9 RUA DO SENADO 9 tras dos productos, que ficam

ELIXIR MAGICO 'n' d d' pertencendo ao musêo da Socie-

t
..

t
D�Iu DbICa as e lllse- dade de Geographia de Lisboa,C os. BSGOl'pIOeS CBll OpeIaS, OrraChlldos, etcr devem ser acompanhadas de in-

dicações relativas ao nome do :

fabricante, do local do fabrico ,

do preço do produoto e da quan
tidade que se poder obter de ca

da producção. »

(JOLLABORAQÃO
Um justo appello

Por motivos que não cumpre
aqui explicar, deixámos de di
zer, ha mais tempo, algumas .

As remessas deven1.ser diri-
palavras ácerca ela noticia pu-

gidas para a rua .da QUItanda. n.
blicada na Regeneração de 25

11 �, ao thesoureiro da referida

i.' SOCIedade.
( o mez proximo passado, em re-

lação á Exposição Agricola e In-] Eia I. Avante, agricultores e

dustrial que tern de ser próxima- IndustrIa�s,ao certamon do tra

mente realisada eu. Portugal balho e da eivilisaçâo, mostran

pOI' iniciativa da Secção da So� do ao estrangeiro os productos
ciedade Geographica de Lisbôa, de nossa rica e bella provincia.
no Brazil. * * *

Catharinenses e amantes do
progresso rnoral e rnaterial de
nossa bella provincia, não po
dernús deixar de fazer UO) ap
pello aos nossus agricultores e

industriaes para que n'esse cer

tamen do trabalho e da civilisa
ção não deixenl de renresentar a

L

nossa provincia p'il' Ineio de seus

pI'odnctos agrícolas e industri
aes, os quaes, corn justa razão,
são selnpre apreciados pelo es

trangeiro intelligente, que vê
no Brazil, unJ paiz novo, rico,
irnnlensu, onde as forças do ho
InelIl pareceul fracas para ven

cerern as da natureza.

Fallecimento
A's 6 horas da manhã de hontem ,

falleceu a sra, d. Damasia Alves Cor
rêa, oa idade de 72 aonos, tendo
1 ugar o en tel'ramento do cada ver
á tarde, no cemitel'io pllblico d'esta
cidade.

A finada, senhora muito conhecida
n'esta cidade, era mãi do sr. Frede
rico Alves Corrêa, porteiro do Institu
to Litterario.

Credito
Por acto da presidencia, de 8 d'o

corrente, foi aberto Utn credito sup
plementar de 30:517$350 a diversos
§§ da lei n. 936 de 9 de A bríl de
1881.

PHOTOGRAPHO
Osorio do Amaral tira retl'atos pelos

systemas mail> aperfeiçoados.
De 6$ a lOS I"§. a duzia
Nos grupos tem mais 1$ por cada pe,:

�01, que exceder. Propõe-se a tira r

paysagens, Iór a , a 20$ rs. 11 d u z i a.
19 RUA DA PALMA 19

ATTENCÃO
o

Superiores pipas pernatnbucvnas.pu
ramsn te para canna e espirito, por
14$000;escamas de miraguaià para flô
res, jli seccas e bem claras. a 600 rs. o

kilo; bata.tas superiol'es a 100 r,;, il ki
lo, em porção, e a var(>jr> a 120; peixes
seeclls, sortiment.o, tudo muita barato,
no armazem li

29 RUA DO PRINCIPE 29

FRANCISCO FERREIRA DE SANT'ANNA

umA ESCRAVA
saJifl, apta para todo o serviço. precisa
ubonar-s8; quem pretender', entel-lda�se
com Boavelltura da Costa Vinhas.

I.
\1 i

I
�
I
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.-'ornaI do Commercio

limpo, vento N,

REPCBLlCA ARGENTINA

No Rosario de Santa Fé, a policia
descobria urna falsificação de notas do
banco da província de Bueuos-Ayres,
de 200 pesos fortes cada uma.

Das averiguações que se fizeram)
resultou que foram enviadas outras

notas Ialsrficad-s de igual valor, á va

rias proviuci-s d'aquella república e

a Montevideo.

Estatistica interessante

de não segui r ma is viagem, pelo q ue co fi ta de Moquegua. Deus batalhões I Céo
este ultimo se encolerisou e eshordoou peruanos flue eSJavam ali retiraram- de 1.
de urna maneira atroz o menor Ra- se para Arequipa.
moudi, que em sua defeza ferio seu

---

aggressor corn u ma punhalada. E li X I R MA G I CO
O ferido foi recolhido ao Hospital Para tosses

de Caridade e Ramondi entregou-se
expontanearneute á autoridade ma

ritima.

Durante o dia, sul abrasador cres
tára as folhas das arvores e fizera as

sornar á fronte dos mortaes o cansaço
e o suor.

Apenas descambara para o poente,
apenas as frescas brisas da tarde ti
Ilham vindo suavisar o calor tropical
que fizera de dia, apenas a noute co

brira a terra de sombras e de orvalho,
eu, fatigado, exhausto de cansaço, se

dento de prazer, dirigi-me para anele
me eSI erava Juanita, a encantadora
andaluza, cujos olhos me haviam
prendido.

Encontrei-a reclinada sobre o pei
Despesa pubuca. - Estados Unidos toril da janella, com a fronte pensati-514,OUO:000$; G, a-Bre tanha a ljllilll t iii dde :-:130,000:000$; França, a q uu n tiu d e

va pousa a na branca e pequenina
1.300,UOU:000$000 rei,,; At l e m a n ha mão de longos dedos e unhas rosadas,
300,000:000$; Ivus-iu , 1.200,000:000$; com o olhar profundo e scismador
Austtia. 740.000:000$. mergulhado nas ethereas regiões do
Proâucçao annual-E,taclns Uni- ideal, acompanhando o esvoaçar fa

dos: agf'i�ultura, 15.000,000:000$; in-
pido e caprichoso das borboletas da

d ustriu fabril, 16000.000:000$ Grel-
• phantasia ..Bretun h a: agricu I LU r a , 2. 400,000:000$:

iudust r i a fa br i l, 8 000,000:000$. Fruu- Aproximei-me e toquei-lhe de leve
ça: agricultura, 4000,000:000$; in- sobre o hombro alabastrino.
d ust rra fa hr i l , 5.000,000:000$. Alle- Voltou-se soltando um pequenomanha: :.gricultura. 3.600,000:000$; itnd denoi d dgrIto (e susto e . epols e passa o o
ind u st ria fabril. 4.400 OOO:OOU$, Rus . .

dsj a : agriculturil, 4.000,000:000$; in P!'Hnelro momento e sor-presa, con-
d us uia fabril, 2.600,000:000$. Aus- vidou-rne, sorrindo, a tornar um lu
t r ia, ag-ricultura, 2.000,000:000$; in- gar a seu lado.
d ust r i a fabr i l , 3.000,000:000$. Debrucei-me também sobre a ja-As respectivas quantias são reduzidas
� moeda brazi le i r a ao cambio de 24 di- nella. .

A imprensa boliviana crê que é um n hei ros por 1$000. Durante longas horas,
.

soletramos
pretexto dos argentinos para procu- ambos, palavra pur palavra, syllaba
rar um conflicto o ter penetrado for- A G U A I N O I A N A paI' syllaba, todas as estrophes d'esse
ças armadas em Daiza. Como remedia poema encantador e sublime, myste-
-A municipalidade e os persona- rioso e ideal, qlle :,e chama 0-'amor.

gens de Maquegua offereciam a Velaz- OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS Sua fronte vasta f\ polida 'Como o

qnez a proclamação d;l p:'z, isto é, Dia 11, ás 4 horas da tarde: marmore de Papho5, inclinava-se com

adherir-se á Igle::'l'l�. Barometro 768,5. dóce languidez sobre meu peito.
.

-O coronel Velazquez, que sabio Thermometros: minimo J9,6, ma- Entre as minhas, conservava as

de Taqua Coam uma divisão, tomou I ximo 22,1.1-. I suas mãos tépidas e macias:

RIS alguns dados iu te r'essa n tes rr-l a
ti vos a cinco das naçÕLls 11I;iÍS poderosos
du t e r r.. :

População, -- E,tad(ls U u i d o s,

50.150,00U; Grã-Br"tanha, :34.300000;
Frauq«. 37.166,000; Allt'lllallllil tern

45.Jb7,OOO; H,ussi", 9S 000,000; Aus
trra, 39.175,000.
Riq�Geza.-E:;t"dus UIliJII�.;\ quan

tia de 110.000,000:000$; GI'ã-Breta
nha, 90.0UJ,UOO:OOO$; França, a qUilU
tia de 80.000,UOO:000$; Al leuu.uh» a

qucnti. de 50.000.000:000$; Hussia a

quantia c18 30.000,000:000$; Au str ia a

q u au tia dô 28.000,000:000$
PARAGUAY. .

Divida publica. - Estudos Unidos
O governo d'esta Hepublica pedia, 3.bOO,OOO:uOO$; Grã-Br etu nha a tjUidJ

e as camaras concederão, autoriza- 1 tia de 7.600.000:000$; Fran.;a a quall

ção para suspender do exercicio de tia de 8.000,000:000$; Al.lemaIJ'tu, a

suas funcções os 51'S. Agustin Canete q uan ua ele 1.800.000'.000..,,; Rus-ia , ii

,� '1uantla de 4.000,000:000$; Au st riu , a

e Jose A. Bazáras, presidente e ruem- quantia de 4.000,000:000$.
hro adjunto do Supremo Tribunal de
Justiça, emquanto durar o processo
por elles instaurado contra o autor de
um libello infamante publicado nu

jornal La Democracia.
Farão nomeados interinamente

para occupar esses lugares os senho
res doutor Benjamim Aceval e Juan
C. Centurion.
-O commendador Padua Fleury

foi reconhecido no caracter de encar

regado de negocios do Brasil.
"

-O congresso approvou e o go-
verno sanccionou o tratado de paz,
amizade e na vegação com o Brazil.

PACIFICO

FOLHETIIVI 45IClJritção
... é essa a lOinha unica v '11- \ob,cur� ti nobr,'z:l UO cie v. 8X, 'lccres-' - PO,i'; :-;im, cOllvenh,,; e sua familia

______�
tacle. cendo alllcla a de';lg'ualclade que-rul entro accedera de boro grado a esta união?

I - Muito bem; e tu, Deolinda? os n1lSS03 �avfire�... _ De certo, sra. baroneza.
- Perda", SI'. Fernando - atalh0u

a baroneza um tanto agastada: - Quem
lhe perg1lntllu por estas ni.uharias, que
só tal nome se lhes póde dar? Have
res!, .. O sr. Fernando devia já conhe
cer o meu cal'acter com relação ao di- - Meu pai não ,lpporá o mais pe
nbeil'o; que importão as riquezas. queno- obstaculo ao meu casamento,
quando ha saude vigol'osa para traba- minha senhora; preza tamb<>m muito a

Ihar, e uma esposa querida pal·a �H es- minha felicidade e estou até. conven
treroecer? O sr. quel· de certo Hxperi- cirio que se ha de regosijar com esta

ment.ar-me; e de mais, não e 0 sr. Fer- união.

nando bastante ric,)? não sei eu per
feitamente os haver-es de seus pai� com

quem convivi tanto t(�mpo? oh, não me

torne a fallar em dinheiro nem nu

breza; estimo·o muit'l. quero-o como a

um filho e é isso o sufficiente par" en

tl'13gar-Ihe minh" filha �ell1 o mais mi·

ELIXIRMAGICO para dí

arrhea, mal do verão, co

Iera-morbus, etc.

Paquete do Sul
Pelo Ifio JQ'gu/y,rêio ti vemos

jornaes do Rio Grande, até () dia 9 do
corrente.

As noticias d'esta provincia care

cem de interesse.
Com relação ao Rio da Prata e Pa

cifico, encontramos no Art�sta as

segu i II tes:

RIO DA PRATA
ltEPURLICA ORIENTAL

Noticia o EI_, Pa,ysaTudú" de
29 do passado:

« Na passagem fronteiriço, ha dias

quo existe tropa armaria, porém, não

sabemos com que fim, apezar de que
suppômos com fundamento qlle seja
em cousequeneia da tentativa de as

sassinato contra o govel'nadul' Ra
cedo. »

-_Um collega de Paysandú teve

boas noticias do Norte de Queguay,
Salsipudes, A verias, Sanchez e A rroio

Negro, que fazem saber que os fazeu
deiros estão satisfeitos pelas ultimas
chuvas cabidas ultimamente, por ser
summamente benéficas para os carn

po's e para os gnd .s.
Si a chuva repete-se no fim d'esta

quinzena, a primavera coróará os de

sejos dos estancieiros, pois os bene
ficios CJ?e .lhes trará são fa.cilmente
presumlvels.
-Uma menina, como de um anilo

de idade pouco mais ou menos, filha
de uma lavadeira chamada Maria Fol
le, moradora á rua da Agraciada, mor
reu afogada dentro de uma tina á beira
da qual estava brincando.

Quando a infeliz mãi chegou em

auxilio de sua filha, era já tarde, es

tava moribunda.
-O capitão do 'vapor Liebig,sr.

Joaquim G. Pintos, foi gravemente
ferido de uma punhalada por um em

pregado. do Ine�mo vapor, chamado
Manuel Ramondl. .

Constava qlle Manuel Ramondi
commUlllCOU ao capitão sua intenção

M(\NOEL MARIA RODRIGUES

./\ ROSA DO ADRO

XII

- Vamos, não me interrompa; admi
ra�se tal vez da franqueza com que
falIa, não é verdade? Mas que quer� ...

nós ou tras as müis somos loucas pel a
felicidade das filhas que estremecemos.

O sr. Fernando é um excellente rapaz,
bem comportado e de boas qualidades;
está em vesperas de obtel' uma posição
Dobre na soc:iedade, po�sue a lêm rl' isso
um soffl'ivel morgadio que o pora sem

pre ao úurigo de privações, e, o que
vale aiada mais, ama minha filha. Que
pos�o eu desejar mais n'aquelle qUi,
destino para esposo da minha Deolinda?
Ora vamos, deixe esse acanha menta

improprio de um rapaz da sua idade e

responda-me com toja a franqueza:
quer acceitar a mão de minha filha?
_ Sra. baroneza, a perg'unta ser'ia

de:-mecessaria si v. ex. tiveSS8 bem pe
netrado os sentimentos intimos do meu

- Eu, minha querida mamã, - res

pondeu a joven com as faces afoguea
das, - abstenho-m8 de responder c:la

ramente; Forna!ldo tambem fallou por
mim.

inteusida-

- Ora ahi esta! ... e andavão estas
crea tu rinhas segredando pelos can tos

da casa 03 seus affectos. sem terem a

franqueza de lO'OS revelar! ... ha. in
gra tos ...

- Sra. baronez:.l - atalhou o moço,
- para me justificar necessito esclare-
cer v. ex. dos motivos da minha re

serva e do si lencio que selllpre guardei
�obl'e () que acaba de aclarar-se. Conhe
cia, de ha muito, a confiança e a ami
zade que v. ex. me dispen3ava. mas

nunca a�l·editei que acolhesse bene
volümente a confissão do amor que tri
butava ii filha de v. ex., nem com a

satisfação e alegria que acabou de pa
tentear-nos; havia mais de um motivo

para assim penôar. Primeiro, pOl'q ue

julguei que v. ex. olharia estA amor,
da minha parte, como um. calculo, um

desejo de nnnobrecer-me, on um abu
so da confiança e amizade que me di�

pen�ava;. segu ndo, purq ue nunca me

julguei digno da alliar o meu nome

. .

IIlmo rrcelO.

- Ah, minha senhora, C:OIl1 que hei
de pagar-lhe tantas boudades ...
- Com a sua amizadl4 e gratidã,),

mas agot'â é inopportuno fal1ar-sl� n'e�
;;as cousas. Vejamos, pal'(I quando des
tina o seu c:asillnento? ct'eia que estou
anciOs1 porque elle se realise.
- Supponho que (I melhor é esperar

pela minha formatura; faltão apenas
alguns mezes pal'a. que alla se con

cl ua ..•

Foram hontem abatidas para con

sumo da cidade: 9 rezes.

VARIEDADE

Historia de todos os dias
Era por uma estrellada e clara

noute de estio.

- Quem sabe? P6de muito bem suc

ceder que seu pai destine a sua mão

para alguma outra ...

- Muito hem, então havemos de
preparar-lhe uma agradavel sorpreza;
no (iia do seu acto grande, como já lhe
disse, virá jantar á nossa casa com sua.

familia, e por essa Jccasião eu me en

carrego de pedir o con,entimento de
seu pai, o que elle não poderá deixar
de annuir. No dia seguinte assignar·se
hão as escripti.lras, e no outro parti
remos todos para a sua aldeia. onde sa

celebrarão os de;::ponsorios.
- E não julga v. ex. mais conveni

en te que o nosso casamen to se celebre

aqui? .. Talvez sAja demasiado Incom

modo pa ra v. ex. a, .•

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do C0DlIDereio

Por vezes meu olhar mergulhava-se das mezinhas da sala em que esta

em seus olhos, negros corno a noute, vamos.

profundos, como o abysmo. A nouto tornâra-se fria, sem po-
Seu hálito perfumado e suave vi- der mitigar o calor de nossa fronte nem

nha afagai' meu rosto e urna lufada reter os audaciosos transportes de

de sensações mysteriosas e cálidas, nosso febricitante divagar.
percorrIa-me o corpo. Recolhemo-nos fechando a janella.
Durante I )ng�s horas assim' nos Uma creada veio acender o gaz,

conservamos, no dóce arrular de nos- que por ordem de Juanita se conser

sas passadas recordações, embebidos vára até en tão inactivo.

no risonho porvir que idéavarnos. Ondas de luz jorraram logo, des-

-Um dia, suspirava Juanita , com tacando todos aquelles pequenos na

S113 voz harmoniosa e languida, um das, aquellas artísticas futilidades que
'dia fugiremos ambos em busca de um constituem as delicias de uma mu

ninho occulto e ignorado, onde possa- lher de gosto.
mos esconder nossa ventura. Deman- Sentados no fofo sofá de setim azul,
daremos o doce clima. da Italia , ou as sorvendo a pequenos, guies o chá que
poéticas paragens da Grecia antiga. nos servira a criada em graciosas cha-

Uma casinha pequenina e branca venas de fina porcellana, ainda por
nos servirá de abrigo. muito tempo, proseguimos em nosso

Percorreremos juntos o nosso deli- scismar amoroso, formando projectos
cioso jard im, cujas emanações perfu - absurdos e impossi veis, mas q:l e n'a

madas virão afagar o nosso plácido quelle momento nos pareciam bem

sornno. simples e realizáveis.

,
Ju�tos nos mer�ulharemo.s n.as es- No outro dia pela manhã, sabia eu

plend.ldas recordações da antiguidade, da casa da Juanita, mais apaixonado
que tiveram por theatro esses lugares. do que na véspera, mais impaciente

Helembrarernos a historia dos he- que nunca de que viesse a noute, para
róes qQe ahi viveram. , poder de novo achar-me a seu lado.

Veremos V�nus surgindo do seio Nossas relações duravam havia deus
das ondas, JUP.lter raptando Europa, mezes, e prolongaram-se ainda por
Hércules aos pes de Omphale. alguns mais. '

.

Depois, á tardinha, divagando pe- Juanita, dia a dia, se tornava mais

las altas.montanhas da Thessalia, ire- carinhosa e mais terna; eu, dia a 'dia,
mos colher o mel perfumado, ou fa- me sentia mais' preso de seus encan

remos fugir com a nossa presença a ti- tos e mais capaz de passar toda a vida

mida e rapida corça dos bosques sa- a seu lado.

grados. �Minha fortuna ia-se rapidamente es-

Duas creanças gentis c travessas, coa�?o por entr� os dedos, sempre
nossos filhos; meu amigo, saltarão sollicitos �m realisar os caprichos que
diante de nós e virão encher-nos ri. al- a phantasia creava para couientar mi
ma de seu poético balbuciar infantil, nha amante.

• '!"

Fujamos, fujamos bem depressa ,
Todos os dias, uma joia preciosa,

d'esta sociedade que, por pão poder um estofo elegante e caro, um obje
cornprehender-me, despreza-me e que cto de arte, eram por mim deposita
não póde perdoar-te o não me des- dos a seus pés como um tributo pres�
prezares lambem. ' tado por meu an!or, á graça e á ter-

Vamos, que mais desejas? Em nura d'aquella mulher.
mim terás uma companheira fiel e es- Juanita recebia essas offertas com

tremosa, sempre sollicita em rodear- um sorriso cheio de gratidão, repre
te de carinhosos disvellos, sempre hendendo-rne ao mesmo tempo doce
prompta a sacrificar-se por ti. -, mente por aquillo a que chamava mi-

.

E eu ouvia-a sorrindo; acompa- nha prodigalidade.
'

nhava-a n'aquelle divagar de sua irna- U.m.a ,vez, não sei porque motivo

giuação ardente;fibebia-lhe soffrego as participei-lhe que ia fazer uma pe
palavras que pl'onunciava, lia-lhe ql1ena vlagern na manhã seguinte, e

dentro d'alma o pensamento, mesmo que dUl'ante tres dias não n18 teria
antes de ser formulado. junto a si.

Pouco depois soavam onze horas" Na occasião em que ia sahir Jua-
no elegante relogio posto sobre uma nita lançou-se elll meus braços', de-

I·
,

COMMERCIO NAVIaS NO PORTO

Em descarga sobre agu,l, e para a

alfanllega, brigue allemão Sirius,
I Em descarga sobre agua, brigue in-

ALFANDEGA glez Coruena,
Da 1 a 9 , 16: 489$760 E d b I

'

D. O
m escarga so re agua, ugar inglez

la 1 , - . . . .. 2:699$257 Ada Peard,
19: 189$017 Em descarga sobre agua, hiate nac,

CONSULADO PROVINCIAL Osca?'·.
De 1 a 11 de Outubro: Em descarg>.l sobre agua; h�ate naco

Renda geral. . . . . . . . . . . . 1:854$883' Candonga;
}) especial. .... '. ' ... 30$249 Em descarg:l sobre agua, hiate !;ae,

J 1:890$132 Espirita Santo.

Desterro, lO de Outubr'o.
Rendimentos fiscaes

ENTRADA

Não houve, nem sahidas de navit)s.
Em descarga sobre agua, hiate nac,

Andorinha. '

Em descarga sobre agua, hiate nac,

Bom Fim.
Em descarga sobre agGa, hiate naco

Astro.
Em de-:cal'ga sobre agua, hiate naco

Prmnptidão.
Em carga para Buen(ls-Ayres, lú

gar he�panhol Antonio Veniura.
Em franquia, vapor naco S. I,ourenç( ..

Movimento de mercadorias

Descarga para a alfandega .. ,. 88 vaI.
Sahi rão dos al'mazens. . . . . . .. 17 »

105
DESPACHO DE EXPORTAÇÃO

7,590 kilo farinha, e 20
Com 1,200 kilos café, paTa o

Antonio Ventur'a.

sa ccos

Iú ga t'

bulhada em pranto e soluçando con

vulsamente.

.

Consoleia-a o ll_lelhol' que pude,
dizendo-lhe que minha demora seria
curta e que brevemente estaria de
volta para não deixai-a por muito
tempo.
Finalmente parti.
O acaso fez com que a meio ca

minho encontrasse a pessoa a quem ia

procurai: para negocios e com ella

regressei.
A' noute dirigi-me para a casa de

minha amante, saboreando antecipa
d�mente a alegria que de certo lhe ha
via causar meu prompto regresso.
Abri a porta com a chave que re

cehéra d'ella, para mais commodidade.
Entrei, e dirigi-me para o seu quar

to, onde reinava profundo silencio.

Transpuz a porta; uma pequena
lampada de alabastro posta sobre urna

mesinha de páo. santo, derramava te

nue luz sobre o aposento. Espesso ta

pete abafava o ruido ele meus passos.
Acerquei-me do leito, esplendido

sacrário de meus amores, perfumado
ninho onde Iruira tantos momentos de
innefaveis venturas, é ahi, ao lado de
Juanita que dormia placidamente re

clinada, sob um branco braço gracio
samente curvado, vi, cheio de pasmo,
a physionornia rubra e prosaica de um

inglez que muitas vezes encontrára

embriagado e que n'esse momento,
aberta urr:a bocca enorme, de cujo
canto sabia um fio de grossa baba,
que se estendia sobre a rendada fro
nha do travesseiro, resonava com um

ruido suino e material!
Não quiz encornmodal-os.
Reti rei -rne.
No dia seguinte, Juanita recebia

uma carta !llinha, na qual lhe narra

va o que vira.

Semanas depois um paquete con

d uzia para a Europa a languida An
daluza, e o louro filho de Albion.

Nas brumas de Londres, entre o

espesso filmo' das fabricas, junto a

uma meza em que brilham as bata
tas e o roa.et lxee]', ia Juanita
buscar ri. realisação de' seu sonho poe
rico sobre as altas montanhas da Gre
cia c colher o mel perfumado do Hy
meto nos bosques povoados ainda de
visões mythologicas.

MORALIDADE

Souvent femme vaT'�e ...

LUIZ DE MORYAN.
(Emtr,)

EDITAES

Arrema"ação

Pela inspectoria da alfandega do
Desterro, se faz publico que, no arma

zem do consumo, no dia 13 do cor

rente ao meio dia, se hão de alTema

tal' as mercadorias sf'guintes: 3 caixas
marca L H & C.· n. 3 a 5, conten
do bocetas de madei 1'3 para botica,
vindas de New York para o Rio de
Janeiro e d�pois a este porto no va

por :Aio PaY'do, entrado a 14 de
Setembro, visto terem sido abando
nadas pelos consignatarios Luiz Horn
& C.·

Alfandega do Desterro, 6 de Ou
tubro de 1883.-0 inspector, _Pe
dr'o Caeta,no Ma,T'tins da
Gosta,.

'

3

AGUA INDIJ\Nl\
Como cosmético e tonico

Al:f'andega
Pela inspectoria da alfandeza desta

cidade se faz publico que, de�confor
midade com o art. 24 do regulamen
n. 5690 de 15 de Julho de c1874, se

acha aberta á boca do cofre na dita
.

'

reparução.em todos os dias uteis das 9
horas da manhã ás 3 ela tarde até o

dia 30 de Outubro proximo fnturo, a

cobrança do imposto de industria e

profissões relativo ao 1· semestre do
corrente exercicio de j 883-1884.

Os collectados que não satisfizerem
o mencionado imposto até o referido
d ia ficarão sujei tos á mui ta de 6 /.
da importancia do. imposto de que t;a
ta o art. 25 do citado regulamento.

Alfandega do Desterro, 1· de Se
tembro de 1883.-0 inspector, Pe
dT'O Ga.eta,n,o M. da, C:osta.

ANNUNCIOS

P'RECISA-SE
de um commodo com serviço, em ar

rabalde sadio; informa-se nesta typ.

�OJjONli\ (}liAO-PARÁ
MUNICIPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARIN'

ESCRIPTORIO RIO BRAÇO DO NORTE, EM r
, DE AGOSTO DE 1883

Vende-se Iote s de ter ras nesta Cn
lonia nova, por ti tu los rie PROPRIEDADE,
11 bOI1!:' colonos-e-tanto nacionaes com"

estra ngeiros .

f��? Preço modico-pagavel à vista,
ou a prazo
[:?r Pode-se comprai' lotes com

casa. provisorias e derru
badas já Ceitas para a pri
m�ira ,plant.ação; podendo-se
assim habltal-o' e cu l t i v a I-os imma-

d i a tament e.
'

'!.C!r Nestes pr-imeiros sais mezus e on

ceder-am-se ti tu los 'para mais de cem

lote!'; existindo ainda n umernsos ped i
do� pura os quaes (iS lotes hst.ão sendo
demarcarias. Começarão breve as re

messas' tIe colonos escolhidus na Eu
ropa.

Lugal' mUltlssimo saudavel!

BO!,n clima,-igual ao sul da Europa!
Rlcas terras que se pre�tam para ai!

plan taçôes ma i3 1 ucra ti vas !
Boa L\gua !

Excellentes madeiras de lei!
Rios largos que nunca transbordaram

a6 terras
Mercados pe rtos !
Bons caminhos!

e

Estrada de Ferro

Para informações, as seguintes pes
soas conhecedoras do lugar:

Dl) Desterro
O Sr. Virgilio Jo;;é VilelÍa

O Sr. Emilio Bmckor
O Sr, vice-consul de Italia'.

Na Laguna:
O Sr, Ale:x.andre Maschner Hy;lrup
O Sr, Marcollllo Monteiro Cabral.

ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTE RESTANTE VILLA DO TUBARÃO
c. M. S. LESLIE,

Directorda Co1onia.
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ELIXIR MAGICO
Para dór nas costas, nas espaduas,etc.ELIXIR MAGICO

Para dór de dentes

..

PHARMACIA POPULAR
Aca ba de receber os a rt igos segu i n teso

que vende por preços sem competencia.
Seringas de Pr a vaz, para injecções

contra o veneno das cobras.
Seringas de b:>mba COm bicos de

g-u tta-perch a.
Ditas de dita com bicos de n.e ta l .

Ditas para viagem.
Tubos de borracha completos para

marnadeira.
.

Ven tosas de borracha e vidro.

Sondas e alga l ias de guttu-pe rcha.
.

Mam adnir-as para extrair leite.

Arguias de borracha para dentição.
Bicos de peito artificiaes, de gnmma

e vidro.
Atnmisadur magico para desinfectar

quartos de doentes.
Pessar ios de gutta-percha.
Emplastos para ca l los .

Ditos porozos.

mANTONIO PIRES DE CARVALHO

ELIXIR M.AGICO
Para rheumatismo e enfermidades

nevrálgicas

UMA
PREP1\RAÇÃO PRECIOSA
Nãoha hoje em dia quem não conhe·

ça e aprecie as vantagens do Vinho
, Vivien do extl'acto de fígado de ba

calhdu. O illustre facultattvo francez,
preparando as doses de extracto do fi··

gado de bacalhàu por um no"o processo
para o qual tem privilegio, conseguio
dissimulai' o pessilllo sabor do oi eu do
figado de baealhàu, e o seu cheiro re·

pugnante, de surte que 0S enfermo" e os

convalescentes s6 silntem o gost.o de um

vinho generoso e agradavel.

==

( :::y= :�
C ': e:: :)
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Elixir nl.agj
co para a mordedura de
cobras e reptis venenosos

GRAN�� R�IHlli�.�� D� �Il����
� �

NO ARMARINHO
DE

MANOEL JOAQUIM
.

Por se a pr ox i m a r a épocha do balanço d'esta ca sa , resolveu seu dono
a pr eseu tar ii a n.a ve! freguezia, relação dos ger,()['os existentes, e por preços
verdadeiramente baratos:

, Agua flo riua a 500; cha il lnh..s poil de chéure. (novidarlp), " :3$000; eh vil i
uhos dH froco bor.Iados, (1Iovidade),a 3$500; laço, brune I�, mud e ruo-, a l$uOO;
meias d , côr es, para sen hor a , a 500,700 e 800; meias de côi es, para Itl(�III"a", a

400; hnn i tus estojos para crochet, a 700; grande qUili;lidadu de bou ecas, de 200
a 3$000; meias de côres para horn e m , a 320. 500 e 800; l i n h as de torçu l para
crochet, di' US. 10 a 80, por preçús bu ru tiss i mo»; bon itas fitus de set im , dt côres;
-.e ti m de cúres, a 1$300 metro; gra va tas de set m., com laço, paril homem !i 500
e 800; co rr=n tes flrliJs para rell)gio:;, a 5$.6$ e 7$000; sa i..» br.iucas bordadas,
ii 3$500,4$000 e 4$500; leuç..s de l i n ho , a 240.280.320,400 e 500; u m j duzia
de lenços de linho, em caixinha à phan tasí a, p()r 5$000; lenços burdado, para
noiva, a 3$500; lenços branco- COlll barra de cri v«, a 400; lenços tino, com bar
ra preta, a 2�O; lanços ppque[l(IS, Lra ucos e de córes, a 100; c.unisas dtJ meia a

700, 800, 1$000 e 1$500; toa l h a s dH linho e de 31gud:io; camisas de linho sem

co l a rinhos. (pechincha), a 3$500; camisas brancas, de ruorim, a 2$000; vestidos

para baptisado, a ,5$500 e 6$000; toucas e cha páos de se ti m para bap t isudo, a

3$500; ch apeos de sol rie sed a , para homens e senhoras: grinaldi.l:'l e véos para
noiva; sabonetes, a 120,200, 320 e 600; tiras bordadas, a 240, 280,300, 400,
500, 600, até 2$000;m"dalhão, a 400 e 800, peça; mynardizes,240. maço; caixas
de papel, com iniciaes, a 1$200; o vt-rdadeiro nl eo de or iza , a 1$000; bouitos a l
fineteiros, proprios p'lra prezente, a 1$000 e 1$200; massa para a Iimpezu e

conservação dos dentes, a 1$200; tiras bordarias. propr ia s para saia, de 500 ii

1$000; córtes de casimira, a 5$000; bonitas cintas para homem, a 600; traves
sus para criança, a 24·0 e 320; col a r in h os com punhos bordados. para senhora, a

1$000; g ravatae pretas estrei tas, a 1(20; l iudas caixas de metal com pós de ar

roz, a 2$000; touqu inh as de algodão branco. para receru-nascirlos. a 120.
Linhas de Alexandre e Clack, em carreteis, guar

danapos de linho e algodão, escossias pretas e brancas,
para forro, brínquedos, botões, cigarreiras, extractos,
tonico oriental e muitos outros artigos que se vende
por preços

BARATISSIMOS
RUA DO PRINCIPE

·A DINHEIRO
46 46,

GRANDE BARATILHO
(A DINHEIR.O)

NA LOJA DE LUCILE ROCLON
dernas, a 1$500; chailes de malha, de
lã, grliltde�, a 2$400 e 2$800;, peças ,le
bur d ado-, finos, li 1$, 1$500, 1$600,
1$800,2$ e 2$500;chrlpéos de pa lh ruh a ,

para homens, a 1$500, 1$800 e 2$;
botões grandes de massa, de córes
a $240, duzia; ditos de setim, de

côres, a $320, d uzia; lã em fio para bor
dar a 2$ a libra, grinaldas para. noivas,
de 4$ a 9$; bolsas grandes, de couro, a

2$; caixas de brinquedos com apare
Ihos de louça e ferro, a 1$500, 2$,
2$500 e 3$; espelhos de crochet para
fronhas, a $320; ditos grandes, a 1$200;
leq u es tinos e modernos, a G$; vestidos
de casern ir a , modernos, prornptos, para
senhora, a 20$000; pa le tots dt"! casetni
ra, de côres, enfeitado:;, a 18$; ditos,
guarda-pó, a 15$; escossia branc.a para
forro, a 2cO, metro; dita. de xadrez, a

44,0; pince-nez de vidro de côre�, a

3$500; luvas de ,dgudão, par..1 homens
e sellhora�, a 400; ligas brancas com

fiôr de laranja, para [}uivas, a 2$; lens

ços de linh<>, 'bordados, a 800; peça
de fitas de seda, largas, com 6 mettos,

por 3$500; quadros de todos os tama

nhos com molduras dour"das,para sal
la de visita e jantar, a 8$,6$, 5$, 4$,
2$500 e 2$, setim de côres por li i versos

preç()s; gravatas de seda para senhora,
a 320. 500, 1$ e 1$500; ditas de gor
gOl'ão e setim, para homem, a 400; di
tas de diversas côres e feitios;

Laços de setim e renda, R 400; cabe
ções e punhos para ",.:,i!., , t 1$500 e

2$500; meias fio de ,;�; ., "', côres fi
xes, para senhora, a 1$, 1$500 e 2$;
ditas, diversas qualidades, de 8$ a 15$,
duzia; co l let es de linho para seuhora,
li 6$: saias de percal le.da côres, pI'om
pras, de 2$ a 5$; peças de rnól-mól- nau
zuck.com 17 metros,a 6$;mól-mól fino,
enfestado, a 1$300 metro; saias de li

Ilho, bordadas, prornptas, a 5$500; ves

timentas de brin , para rapaz de 2 11 4

annos, a 2$ !! vestidos dfl linho, d8 CÔI',
para mernnas, a 3$ e 4$; aventaes de
Imho, bordados, a 1$500; vestidos para
bapüzados, de 4$ a 15$; toucas ri e Ius

tão, bordadas, a 1$500; meias de cór es,
para criança, a $320, $500, $600. $700,
$800 e 1$ o par; meias de fio de escos

sia,a 1$ e 1$500;di tas.pl·lmelra qualida
de,a $800,1$ e 1$200;ditas de fio de es

cossia e de algodão, de utUa:,ó côr e

listadas, de di versus preço:!, para ho

men,; collariuhos oIe j inho, muderno,;,
para bomeus, " 5$500 a duzia; punhos
de linho, sortidos em numero, a $800;
camisas d� linhu de primeira qualida
de, para homens, 4$ e 5$; ditas de alo.

godãil, a 2$; ditas de pel'calle, a 1$800;
�eroulas de linhJ, a 2$500; ditas de

cretone, a 1$500; t0ucas de seLim pa.ra
Laptizado, a 4$; ditas e sapatir.1hos de

ponto .ie malha,a 700; puheiras de cel

luiloides, a 1$500, ditas à 1$; meda
lhas ele phantasia,a $800; bengalas mo-

E mnitos outros artigos,como: rendas, fitas, franjas, perfumarias,
elc., elc., que se vende por preços sam compeLidor
RUA QO PRINCIPE

miudezas,

E�CRIPTURA�ÀO. NIERCANTIL
Uma pessoa competentemente ha

bilitada propõe-se a abril' um curso

nocturno de escr ipturação mercantil,
logo que tenha numero suffíciente do
alumnos,

A mesma pessoa encarrega-se de
qualquer trabal.ho n'este género, em

casas cornmercmes.

Para mais informações, poderão os

interessados dirigir-se á loja de fa
zendas do Sr. Ernesto Bainha, que
bondosamente presta-se a dal-as.

AGU;A JNDIÀNA
O tónico da pelIe

COLONI!\ GIlÃO-PARA'
MIJNICIPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARIMA
ESCRIPTüRIO DA EMPRKSA, SÉDE BRAÇO DO NORTE
Vende-se lotes de terras, PI)l' titu

lo de

propriedade,
a bous col onos, tan Lo nacionaes como

estrangei 1'0:;; e ].lar preço n.odico, vaga
vel à vista, ou a prazo.
Pôde-se saber déls mui tas vanta-

gens que se encon tr-a m nessa nova e flo
rescente co louia pelos prospectos já d is
tri buidos: e ror pedi r info r-mações ás

seguintes pessoas, conhecedoras do lu

gar, isto é:
.

NO DESTERRO
O; Srs. Vil'gil.io José Vilella e Emi

li') Boocker, e o Sr. vice·consul de Ita
lia.

IA LAGUNA
O" Srs. Alexandre Marschnel' Hya

rup e M,�rcolino Monteiro Oabral.
Para mais informações, dirijam-se

a·J di rectol' da colollia
C. M. S. Leslie.

ENDEREÇ') PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e serão logô attendid0s.

ELIXI� MAGICO
Para indigest�o

�RECISA-SE alugar uma menina
� de 14 a 16 annos, branca ou de
cór; informa-se nesta typ.
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